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  AADDOORRAAÇÇÃÃOO,,  AAOO  ÚÚNNIICCOO  DDIIGGNNOO  DDEELLAA  --    II  
 
 ADORAÇÃO  ao Eterno Criador é a razão de ser número um de tudo que existe, no 
céu, na terra bem como em todo o universo. A palavra de Deus superabunda em 
conclamações a render louvores e adoração ao Senhor do Universo, tanto pelo que Ele  é,  
quanto pelos Seus grandes feitos.  
 Davi, tocado pelo mover da atuação de Deus, exultou juntamente com todo o povo 
por ocasião da chegada da Arca, que há muito estivera ausente do meio do povo de Israel, e 
assim diz o texto sagrado em  I Crônicas 16:7-11: “Foi nesse mesmo dia que Davi, pela 
primeira vez, ordenou que pelo ministério de Asafe e de seus irmãos se dessem ações de 
graças ao Senhor, nestes termos: Louvai ao Senhor, invocai o seu nome; fazei 
conhecidos entre os povos os seus feitos. Cantai-lhe, salmodiai-lhe, falai de todas as suas 
obras maravilhosas. Gloriai-vos no seu santo nome; alegre-se o coração dos que buscam 
ao Senhor. Buscai ao Senhor e a sua força; buscai a sua face continuamente.”  
 O  rei Davi foi um adorador do Senhor por excelência. E pelo que tudo indica nos 
relatos bíblicos, ele era um adorador nato desde a sua mais tenra infância. Seu   nome  
hebraico significa  amado. ‘Filho mais moço de Jessé e nasceu em Belém, a mesma 
cidadela  onde séculos depois viria a nascer o Salvador Jesus,  onde passaria a primeira 
parte de sua juventude como pastor de ovelhas. Davi, ainda muito jovem, matou o filisteu, 
o gigante Golias que blasfemava contra o seu Deus. Isto lhe valeu a entrada à corte e ao 
serviço do rei Saul, cuja melancolia Davi acalmava tocando com destreza sua harpa,  a 
mesma harpa com a qual,  com toda certeza, rendia louvores ao Senhor. 
 Davi nunca buscou sucesso, contentava-se com o que era e com o que tinha. Sua 
alegria parecia ser deleitar-se sempre no Senhor (Salmo 37:3-5). Deus, porém, trouxe-lhe o 
sucesso até à sua porta. Deus mandou o profeta Samuel ungi-lo rei de Israel em lugar de 
Saul. Não se envaideceu com o fato, e não mexeu uma palha para que o mesmo se 
concretizasse. Sua ida para a corte ocorreu pelo mover de Deus os acontecimentos. Em lá 
chegando foi perseguido por Saul que, por ciúmes queria mata-lo. Davi não revidou – 
fugiu. Teve chance de matar Saul e não o fez por temer levantar a mão contra o ungido do 
Senhor. Fugitivo, serviu como vassalo do rei de Gate, em Ziclaque, por um ano e seis 
meses. Depois da morte de Saul e seu filho Jônatas, Davi não se afoitou em apossar-se do 
trono de Israel. Reinou em Hebron por sete anos e meio. Somente quando morreu Isbosete, 
filho de Saul, foi que ele assumiu a coroa do reino. 
 Por tudo isto Deus denominou Davi de  “o homem segundo o coração de Deus” 
(Atos 13:22).  Somente um ser humano com o tipo de coração como o de Davi poderia ser 
o instrumente de Deus para nos legar os Salmos que nos legou. EXISTIMOS PARA 
ADORAR  A  DEUS.  SÓ  É  POSSÍVEL  ADORÁ-LO   CONHECENDO-O!.  
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